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RESUMO
 O artigo discute a importância de políticas 
públicas eficazes para a educação física nas 
escolas municipais de São Paulo. A educação 
física é fundamental para o desenvolvimento 
motor, social e emocional das crianças, e sua 
implementação de qualidade pode ter um 
impacto significativo na saúde e no bem-es-
tar dos alunos, o presente artigo discute os 
principais pontos para políticas públicas de 
qualidade: a educação física é essencial para 
o desenvolvimento integral das crianças; a 
falta de infraestrutura adequada e profes-
sores qualificados são desafios significativos 
para a implementação da educação física de 
qualidade; políticas públicas eficazes podem 
melhorar a qualidade da educação física nas 
escolas municipais; a formação continuada 
e o apoio aos professores de educação física 
são fundamentais para garantir a qualidade 
da prática pedagógica. Foi possível concluir 
que  a implementação de políticas públicas 
eficazes pode melhorar a qualidade da Edu-
cação Física nas escolas municipais, garan-
tindo que os alunos tenham acesso a uma 
educação de qualidade.
PALAVRAS - CHAVE: Educação Física; Políti-
cas Públicas; implementação; qualidade.
ABSTRACT
This article discusses the importance of ef-
fective public policies for physical education 
in São Paulo's municipal schools. Physical 
education is fundamental for children's mo-
tor, social, and emotional development, and 
its quality implementation can have a signi-
ficant impact on students' health and well-
-being. This article discusses the key points 
for quality public policies: physical education 
is essential for children's comprehensive de-
velopment; the lack of adequate infrastruc-
ture and qualified teachers poses significant 
challenges to the implementation of quality 
physical education; effective public policies 
can improve the quality of physical educa-
tion in municipal schools; and ongoing trai-
ning and support for physical education te-
achers are essential to ensuring the quality 
of teaching practices. The conclusion is that 
the implementation of effective public poli-

cies can improve the quality of physical edu-
cation in municipal schools, ensuring that 
students have access to a quality education.
KEY – WORDS: Physical Education; Public Po-
licies; implementation; quality.

INTRODUÇÃO
As educação física é parte do currículo da 
educação há muito tempo, o que faz com 
que as políticas públicas sejam eficazes para 
que a educação física nas escolas municipais 
de São Paulo, seja implementada de forma 
a contribuir efetivamente com o ensino e 
aprendizagem das crianças, neste caso es-
pecífico, para as crianças matriculadas nas 
unidades de ensino da prefeitura municipal 
de São Paulo. A educação física é fundamen-
tal para o desenvolvimento motor, social e 
emocional das crianças, e sua implementa-
ção de qualidade pode ter um impacto sig-
nificativo na saúde e no bem-estar dos alu-
nos, o presente artigo discute os principais 
pontos para políticas públicas de qualidade: 
a educação física é essencial para o desen-
volvimento integral das crianças; a falta de 
infraestrutura adequada e professores qua-
lificados são desafios significativos para a 
implementação da educação física de qua-
lidade; políticas públicas eficazes podem 
melhorar a qualidade da educação física nas 
escolas municipais; a formação continuada 
e o apoio aos professores de educação física 
são fundamentais para garantir a qualidade 
da prática pedagógica. Foi possível concluir 
que  a implementação de políticas públicas 
eficazes pode melhorar a qualidade da Edu-
cação Física nas escolas municipais, garan-
tindo que os alunos tenham acesso a uma 
educação de qualidade.

A CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO NO BRASIL
A concepção de educação no Brasil apresen-
ta-se como um campo complexo, marcado 
por disputas históricas, políticas e sociais 
que refletem as contradições da própria for-
mação nacional. Desde o período colonial, 
a educação esteve fortemente vinculada a 
interesses elitistas e excludentes, sendo ini-
cialmente organizada pelos jesuítas com o 
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objetivo de catequizar e consolidar o domí-
nio cultural europeu sobre os povos originá-
rios. Esse modelo não visava a emancipação 
dos indivíduos, mas a conformação de sub-
jetividades alinhadas à ordem vigente, per-
petuando assim estruturas de dominação.
Com a independência e, posteriormente, 
com a República, a educação passou a ser 
vista como instrumento estratégico de mo-
dernização e de construção da identidade 
nacional. Contudo, manteve-se a dualida-
de entre uma educação destinada às elites, 
de caráter humanista e formativo, e outra 
voltada às camadas populares, geralmen-
te restrita ao ensino elementar e com forte 
viés utilitarista. Tal configuração reforçou 
desigualdades sociais e limitou o acesso 
da maioria da população ao conhecimento 
científico e crítico.
No século XX, especialmente a partir da dé-
cada de 1930, observa-se um movimento de 
maior sistematização das políticas educacio-
nais, com destaque para a criação do Minis-
tério da Educação e a elaboração das primei-
ras Leis Orgânicas do Ensino. Ainda assim, a 
educação brasileira continuava sendo mar-
cada pela fragmentação, pela insuficiência 
de recursos e pela desigualdade de acesso, 
problemas que se aprofundaram nas regi-
ões periféricas e rurais.
Um marco decisivo para a redefinição da 
concepção de educação no país foi a Cons-
tituição Federal de 1988, que consolidou a 
educação como direito social fundamental 
e dever do Estado e da família, reafirman-
do sua função de promover o pleno desen-
volvimento da pessoa, a cidadania e a qua-
lificação para o trabalho. Esse princípio foi 
posteriormente regulamentado pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB, Lei nº 9.394/1996), que estabeleceu 
um novo ordenamento jurídico e pedagó-
gico, pautado na universalização do acesso, 
na gestão democrática e na valorização do 
magistério.
A partir daí, a concepção de educação pas-
sou a dialogar mais intensamente com valo-
res democráticos, inclusivos e participativos, 
reconhecendo a diversidade cultural, étnica 
e social do Brasil. O movimento da Educação 
Popular, inspirado por Paulo Freire, tam-
bém exerceu grande influência ao propor 
uma prática pedagógica crítica, voltada para 

a emancipação dos sujeitos e para a trans-
formação da realidade social. Esse enfoque 
consolidou a noção de educação como pro-
cesso dialógico, em que o aprender e o en-
sinar se realizam na interação e no compro-
misso ético com a justiça social.
Apesar desses avanços normativos e con-
ceituais, a realidade educacional brasileira 
ainda enfrenta desafios estruturais signifi-
cativos. A persistência das desigualdades so-
ciais, o déficit de investimento, as disparida-
des regionais, a precarização das condições 
de trabalho docente e a baixa qualidade de 
grande parte do ensino público revelam as 
tensões entre o ideal normativo e a prática 
efetiva. Além disso, debates contemporâne-
os sobre currículo, educação inclusiva, uso 
de tecnologias e financiamento da educação 
continuam a tensionar a concepção vigente, 
mostrando que o campo educacional é dinâ-
mico e permanentemente atravessado por 
disputas de projetos de sociedade.
Assim, pode-se afirmar que a concepção de 
educação no Brasil constitui um espaço em 
constante construção, marcado tanto pela 
herança histórica de exclusão quanto pelo 
esforço de democratização e emancipação. 
Ela transita entre modelos conservadores 
e progressistas, entre práticas que repro-
duzem desigualdades e outras que buscam 
superá-las. Nesse sentido, compreender 
a concepção de educação brasileira impli-
ca reconhecer a educação como fenômeno 
político, social e cultural, cujos sentidos são 
continuamente ressignificados diante das 
transformações da sociedade.

A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL
 A Educação Física no Brasil tem uma tra-
jetória que acompanha as transformações 
políticas, sociais e culturais do país. Inicial-
mente marginalizada, a prática corporal foi, 
ao longo dos séculos, incorporada ao siste-
ma educacional, muitas vezes com objeti-
vos ideológicos, sanitários ou produtivistas. 
Neste artigo, será feita uma análise históri-
ca do desenvolvimento da Educação Física 
brasileira, buscando compreender como os 
diferentes períodos influenciaram sua orga-
nização, seus métodos e seus objetivos.
No período pré-colonial, os povos indígenas 
já praticavam diversas formas de atividade 
física, como jogos, danças e lutas. Essas ma-
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nifestações, contudo, foram desvalorizadas 
pelos colonizadores, que impuseram uma 
visão eurocêntrica de corpo e movimento 
(SOARES et al., 1992).
A primeira tentativa formal de introduzir a 
Educação Física nas escolas brasileiras ocor-
reu em 1851, com o Regulamento do Ensi-
no Primário e Secundário do Município da 
Corte. Apesar disso, sua implementação foi 
incipiente e sem estrutura adequada (BETTI, 
1991).
Com a Proclamação da República, a Educa-
ção Física passou a ser associada à formação 
de um corpo forte, saudável e disciplinado. 
Esse período foi marcado pela forte influên-
cia das escolas militares e do modelo euro-
peu de ginástica (DAÓLIO, 1995).
Durante o Estado Novo, a Educação Física 
foi consolidada como disciplina obrigatória 
por meio do Decreto-Lei nº 869, de 1939. A 
prática corporal passou a ser utilizada como 
ferramenta de nacionalismo e controle so-
cial, reforçando ideais de obediência e pro-
dutividade.
Durante a Ditadura Militar (1964–1985), a 
disciplina assumiu um caráter ainda mais 
tecnicista e voltado à performance, princi-
palmente por meio do esporte de rendimen-
to nas escolas. Contudo, foi nesse contexto 
que surgiram as primeiras críticas ao mode-
lo biologicista e reprodutivista.
A partir da década de 1980, influenciados 
por correntes pedagógicas críticas, auto-
res como João Batista Freire (1989) e Elenor 
Kunz (1994) propuseram uma reestrutura-
ção da Educação Física escolar, com base na 
valorização da cultura corporal e da forma-
ção cidadã.
Com a Constituição de 1988 e a Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 
nº 9.394/1996), a Educação Física passou a 
ser compreendida como parte fundamental 
da formação integral do aluno, rompendo 
com a visão de mero treinamento físico. A 
disciplina passou a dialogar com a cultura, a 
ética e a inclusão social.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
aprovada em 2017, reafirmou essa perspec-
tiva, definindo a Educação Física como com-
ponente essencial na formação do estudan-
te, com ênfase nas práticas corporais como 
manifestações culturais e sociais (BRASIL, 
2017).

A história da Educação Física no Brasil é mar-
cada por disputas de sentidos e transforma-
ções profundas. De uma prática pautada na 
disciplina corporal, higiene e nacionalismo, 
evoluiu para uma proposta crítica, inclusi-
va e emancipadora. Hoje, os profissionais 
da área são chamados a atuar de maneira 
reflexiva, considerando as dimensões cultu-
rais, sociais, políticas e pedagógicas que en-
volvem o corpo e o movimento.
Diante dos desafios contemporâneos, como 
a inclusão, a valorização da diversidade e a 
crítica ao modelo de esportivização excessi-
va, a Educação Física precisa se manter em 
constante diálogo com a sociedade, a fim 
de reafirmar seu papel no desenvolvimento 
humano e na construção de uma educação 
democrática. 

A EDUCAÇÃO FÍSICA NA CIDADE DE SÃO 
PAULO
A cidade de São Paulo é um dos principais 
centros Urbanos do Brasil e oferece uma 
variedade de oportunidades para a prática 
de educação física e esportes. A Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer (SEME) é res-
ponsável por promover e desenvolver pro-
gramas de educação física e esportes para a 
população paulistana.

PROGRAMAS E INICIATIVAS
• Programa de Educação Física Escolar: a 
SEME oferece programas de educação física 
para crianças da rede municipal de ensino, 
com o objetivo de promover a prática regu-
lar de atividade física e desenvolver habili-
dades motoras.
• Centros de Esportes e Lazer: a cidade de 
São Paulo conta com vários centros de es-
portes e lazer que oferecem atividades físi-
cas e esportivas para a população, incluindo 
aulas de ginástica, natação, futebol, entre 
outras.
• Projetos Sociais: a SEME desenvolve proje-
tos sociais que visam promover a inclusão 
social e a prática de esportes para crianças e 
jovens em situação de vulnerabilidade.
AS POLÍTICAS PÚBLICAS E SEUS DESAFIOS
A educação física é um componente essen-
cial na formação integral dos alunos, con-
tribuindo para o desenvolvimento motor, 
social e emocional. Nesse contexto, políti-
cas públicas eficazes são fundamentais para 
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garantir a qualidade da educação física nas 
escolas municipais de São Paulo. Este artigo 
visa discutir estratégias e ações para melho-
rar a educação física nessas escolas. A edu-
cação física é crucial para:
• Desenvolvimento Motor: aprimoramento 
das habilidades motoras e coordenação.
• Saúde: promoção de hábitos saudáveis e 
prevenção de doenças.
• Socialização: desenvolvimento de habilida-
des sociais e trabalho em equipe.
Para que esses objetivos sejam alcançados 
há muitos desafios a serem discutidos, os 
desafios atuais são:
• Infraestrutura Insuficiente: falta de espa-
ços adequados para prática esportiva.
• Falta de Professores Especializados: carên-
cia de profissionais qualificados.
• Priorização de Outras Disciplinas: educa-
ção física muitas vezes é relegada a segundo 
plano.

Somente com políticas públicas de qualida-
de é possível uma implementação efetiva e 
de qualidade nas escolas municipais de São 
Paulo, para tal objetivo é necessário:
•Infraestrutura Esportiva -  Reforma e Cons-
trução de Espaços Esportivos: garantir qua-
dras, campos e ginásios adequados.
• Manutenção Regular: assegurar que os es-
paços estejam em boas condições.
• Formação e Capacitação de Professores- 
Cursos de Formação Continuada: oferecer 
treinamentos e workshops para professo-
res.
• Incentivos para Profissionais: bônus ou 
promoções para professores que se espe-
cializam.
É possível se espelhar em outros municípios 
que possuem exemplos que podem ser se-
guidos pelo município de São Paulo:
Exemplos de políticas públicas municipais 
bem-sucedidas em outras cidades
• Integração com a Comunidade- Programas 
de Esporte Comunitário: envolver a comuni-
dade local nas atividades esportivas.
- Parcerias com Organizações Esportivas: co-
laborar com clubes e associações esportivas 
locais.
• Avaliação e Monitoramento- Sistema de 
Avaliação: implementar um sistema para 
avaliar a eficácia das políticas.
• Acompanhamento Regular: monitorar o 

progresso e ajustar as políticas conforme 
necessário.

O MOVIMENTO E A SUA IMPORTÂNCIA NAS 
ESCOLAS
O movimento na educação de crianças na 
escola refere-se às diversas ações e práticas 
que visam tornar o processo de aprendiza-
gem mais dinâmico, participativo e significa-
tivo para os estudantes. Essa abordagem va-
loriza o desenvolvimento integral da criança, 
incluindo aspectos físicos, cognitivos, sociais 
e emocionais.
Alguns aspectos importantes do movimento 
na educação infantil incluem:
• Aprendizagem Ativa: Incentivar as crianças 
a explorar, manipular objetos, fazer pergun-
tas e descobrir conceitos por meio de ativi-
dades práticas e lúdicas.
• Interdisciplinaridade: Integrar diferentes 
áreas do conhecimento para contextuali-
zar o aprendizado e torná-lo mais relevante 
para a realidade das crianças.
• Movimento e Corporeidade: Promover ati-
vidades físicas, jogos e brincadeiras que es-
timulam o desenvolvimento motor e o bem-
-estar.
• Ambientes de Aprendizagem Estimulan-
tes: Criar espaços ricos em estímulos visu-
ais, sensoriais e interativos que favoreçam a 
criatividade e a autonomia.
Valorização do Brincar: Reconhecer o brin-
car como uma ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento de habilidades so-
ciais, cognitivas e emocionais.
O movimento na educação infantil busca, 
portanto, transformar o ambiente esco-
lar em um espaço que respeite o ritmo da 
criança, estimule sua curiosidade e promova 
o amor pelo aprender, garantindo uma for-
mação mais humanizada e integral.

CONCLUSÃO
Políticas públicas eficazes para a educação 
física nas escolas municipais de São Paulo 
são essenciais para garantir o desenvolvi-
mento integral dos alunos. Com infraestru-
tura adequada, professores qualificados e 
integração com a comunidade, podemos 
melhorar significativamente a qualidade da 
educação física. É fundamental que haja um 
compromisso contínuo com a avaliação e 
melhoria dessas políticas.
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